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PREMISSA : 

 
LUZ NO CEMITÉRIO  – O aspecto 
sombrio e mal assombrado dos  galhos e 
folhas que crescem sobre o monumento 
tumular, um mausoléu, devem ser 
removidos para dar lugar à maior 
luminosidade das alamedas e insolação 
do mausoléu. 
 

 
FOTO 1 – Alameda com acentuada 
invasão de galhos e folhas sobre os 
jazigos e mausoléus. 

 
FOTO 2 – Aspecto sombrio e mal 
assombrado do mausoléu, devido o 
crescimento de galhos e folhas da 
amendoeira. 
 

 
 
OBJETIVO:  Retirada de galhos e 
folhas que invadiram o espaço físico e 
aéreo do monumento em questão, 
provocando graves conseqüências por 
variados tipos de outros ataques 
biológicos de vegetais superiores, 
plantas rasteiras e parasitas. 
 

 
FOTO 3 – Mausoléu após a poda da 
amendoeira, permitindo maior 
luminosidade e aeração ao monumento. 
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IDÉIA CONCEITUAL:  A proposta 
inicial se baseia na salvaguarda direta 
ou indireta do monumento, evitando 
assim conseqüentes danos estruturais e 
irreversíveis a serem analisados em 
cada particularidade botânica e 
localizada. 

 
FOTO 4 – Detalhe de ramagem de fícus 
e seus tentáculos enraizados entre a 
cavidade das colunatas do mausoléu.  

 
FOTO 5 – Após retirada do fícus 

ANÁLISE E DIAGNÓSTICO DO 
MONUMENTO:  O mausoléu, 
imponente obra de arte construída 
totalmente em blocos monolíticos de 
mármore, encontra-se em péssimo 
estado de conservação. Os galhos e 
folhas da amendoeira crescendo sobre 
ele provocam dois outros novos 
problemas principais. As folhas que 
caem sobre o seu telhado ficam presas e 
retidas, acumulando-se e entupindo suas 
calhas e drenos, transformando-se em 
adubos orgânicos e úmidos, 
proporcionando um ambiente perfeito 
para a proliferação de sementes de 
vegetais superiores, trazidas por dejetos 
de pássaros que pousam nas 
extremidades dos galhos ou do próprio 
monumento. 
Além da poda da amendoeira, estes 
ataques deverão ser imediatamente 
retirados, tendo já iniciado um processo 
de infestação de futuros danos 
estruturais e irreversíveis , como se cada 
novo problema acarretasse outros novos 
problemas, em um fenômeno de ataques 
progressivos que iniciam-se de forma 
minúscula e gradativa, proliferando-se 
de maneira avassaladora. 

 
FOTO 6 – Mausoléu antes da poda 
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CLASSIFICAÇÃO DOS ATAQUES 
DE VEGETAIS SUPERIORES: A 
priori, não sou um botânico, sou um 
arquiteto, entretanto tentarei evidenciar 
os fatos sem maiores aprofundamentos, 
de forma empírica e objetiva, como se 
fosse apenas um jardineiro ou na 
opinião de um paisagista, com o único 
objetivo de salvaguardar a obra da qual 
nos deparamos. 
 

 
FOTO 7 - Aspecto identificado de 
raízes impregnadas por uma forração 
orgânica, retirada do acúmulo de folhas 
mortas no telhado do mausoléu, 
mostrando os meios e condições de 
proliferação favorável aos ataques 
biológicos, princípio básico sobre a 
importância da poda da amendoeira. 
 
 
FICUS – Árvore de grande porte  e de 
belíssima plasticidade estética, devido 
suas raízes que afloram do solo e se 
estendem horizontalmente.  
Sua principal característica, imprópria 
aos ataques em monumentos, é à força 
de penetração de suas raízes em fendas 
e trincas, ou mesmo nos rejuntamentos 
entre blocos ou revestimentos lapideis 
ou rupturas em argamassa e rebocos.  
Como esses pequenos orifícios são 
insuficientes para uma árvore de grande 
porte, o processo de crescimento inicia-
se com a formação de um “nódulo 
central” de fixação apresentando 

pequena ramagem e por onde estendem-
se longos tentáculos de raízes. Este 
fenômeno, podemos classificar como 
“efeito bonsai”, técnica milenar 
japonesa do cultivo de árvores em 
miniatura.  
O crescimento de suas raízes provoca o 
deslocamento e rupturas estruturais, 
chegando por fim a abraçar ou engolir 
suas ruínas. 
 

 
FOTO 8 – Detalhe de “nódulo central” 
de fixação com seus tentáculos de 
raízes, retirado de junta estrutural do 
mausoléu. 
 

 
FOTO 9 – Detalhe do tronco da 
amendoeira após a poda. 
 



          Micron Arquitetura e Restaurações  

Kleber Sabah Projetos e Construção Civil Ltda – C.G .C. 01.008.459/0001-02 
TEL / FAX - (71) 334.8520 / 9122.7765 ; e-mail : micronrestauro@micronrestauro.com.br 

Travessa Alexandre de Gusmão 49, Rio Vermelho - Sal vador / BA CEP 41.950-670  

5 

 
OUTROS JAZIGOS E 

MAUSOLÉUS ENCONTRADOS 
NECESSITANDO DE URGENTE 

MANUTENÇÃO  
 
 

JAZIGO EM GRANITO  
 

 
FOTO 1 – Exemplo típico de fícus com 
“efeito bonsai”, apresentando nódulo 
central de ramagem e tentáculos de 
raízes em crescimento. 
 

 
FOTO 2 – Detalhe de deslocamento e 
queda de placa de revestimento em 
granito do jazigo, devido crescimento 
interno de raiz de fícus.  
 
 

 
MAUSOLÉU DA FAMILIA  

ALMEIDA CASTRO  
 

 
FOTO 1 – Aspecto de crescimento 
sobre o mausoléu de árvore ipê rosa, 
necessitando de poda. 
 

 
FOTO 2 – Ataques biológicos de 
vegetais superiores sobre o frontão do 
mausoléu. 
 

 
FOTO 3 – Detalhe de ataque de raiz de 
fícus sob elemento escultórico, com 
iminente ameaça de queda e ruptura do 
mesmo. 
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CONCLUSÕES 
 
Fica aqui meu apelo e sensibilização às pessoas e autoridades competentes do Cemitério 
do Campo Santo, para a salvaguarda de suas preciosas obras de arte, um esforço pelo 
qual não custa tanto assim.  
Quero ainda que este pequeno trabalho sirva como uma crítica construtiva, por favor 
não me levem a mal. Sou apenas um entusiasta e humilde colaborador de tão belas obras 
de arte, pois infelizmente não poderia financiar sozinho tantas podas de árvores e seus 
respectivos monumentos. 
Agradeço à administração do cemitério por nos autorizar tal colaboração, o que não 
seria possível, mesmo diante de nossa experiência e conhecimentos técnicos para tal.  
 
 

Atenciosamente 
 
 
 
 
 

Kleber do Nascimento Saba 
 
    
 


